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RESUMO

Os objetivos do presente trabalho foram avaliar a técnica de
Foreyt (2005) e testar sua sensibilidade e reprodutibilidade
no diagnóstico de Fasciola hepatica. Um total de 686 bovi-
nos foram avaliados ao abate e 97 foram positivos para
Fasciola hepática. Amostras de fezes desses animais foram
coletadas, sendo 58 positivas para a técnica de sedimentação.
A validade foi avaliada pelo do cálculo da sensibilidade e es-
pecificidade, que foram respectivamente de 59,8% e 100%; e
a reprodutibilidade pelo indicador de concordância de Kappa,
que foi de 0,70, respaldados pelo teste Qui-Quadrado, obten-
do-se diferenças significativas (p < 0,001).
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INTRODUÇÃO

A fasciolose é uma doença causada pelo trematoda
Fasciola hepatica e pode acometer diversos animais, sendo

mais frequentemente diagnosticada em bovinos e ovinos e com
relatos em todas as regiões do Brasil (TOSTES et al., 2004).
A doença promove grandes perdas econômicas pela diminui-
ção da produção, do peso dos animais afetados e da elevada
condenação de fígados nos abatedouros e até mesmo óbito
dos animais (ARAÚJO et al., 2007; MARTINS, 2007). Em-
bora a presença do parasito seja confirmada pela presença
dos ovos nas fezes, novos métodos de detecção de antígenos
vêm sendo empregados para o diagnóstico da doença, princi-
palmente em seu estágio inicial, porém não determinam in-
formações epidemiológicas importantes para o ciclo desse
parasito e nem substituem o diagnóstico por exames de fezes
(KLEIMAN et al., 2005). O objetivo do presente trabalho foi
avaliar a sensibilidade e reprodutibilidade da técnica de Foreyt
(2005) no diagnóstico de Fasciola hepatica.

MATERIAIS E MÉTODOS

Durante visitas ao abatedouro do município de Atílio
Vivácqua, de fiscalização estadual e responsável pelo abate
da maioria dos bovinos da Região Sul do Espírito Santo, 686
animais foram avaliados ao exame post mortem; 97 desses
animais apresentavam-se positivos para Fasciola hepatica,
dos quais foram coletadas amostras de fezes e de parasitos.
As amostras dos parasitos e de fezes foram identificadas, acon-
dicionadas em recipientes com formol a 10% e gelo, respecti-
vamente, e encaminhadas ao laboratório de doenças parasitá-
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rias do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal
do Espírito Santo. No laboratório, foram contados os parasi-
tos e identificadas as formas jovens e adultas de F. hepatica
encontradas.  As fezes foram processadas, segundo a técnica
de sedimentação fecal descrita por Foreyt (2005) para ovos
de F. hepatica. Das amostras coletadas, foram retiradas alí-
quotas de 5g, as quais foram misturadas a 200mL de água e,
após serem passadas em tamis, sofreram sedimentação du-
rante 10 minutos. Após decantação, descartou-se aproxima-
damente 70% do sobrenadante, repetindo-se esse passo por 3
ou 4 vezes até que o material estivesse límpido para melhor
identificação dos ovos. Analisou-se, após o descarte do so-
brenadante, o sedimento em microscópio estereoscópio. Des-
sas amostras, 63 foram submetidas à técnica de quatro tamises,
proposta por Girão e Ueno (1994), para fins comparativos. A
sensibilidade, especificidade e reprodutibilidade do teste fo-
ram calculadas segundo Pereira (2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 686 bovinos acompanhados, 97 (14,14%) animais
apresentaram-se parasitados por F. hepatica, e 589 não apre-
sentaram parasitos (Tabela 1). Nas amostras de fígado anali-
sadas, foram encontrados de 1 até 71 parasitos, com média de
8 exemplares por fígado (Figura 1). Dos 97 animais positivos
ao exame macroscópico, 58 apresentavam-se positivos ao
exame de sedimentação fecal (FOREYT, 2005) (Figura 2).
Os 39 animais negativos ao exame coprológico, 21 (53,8%)

apresentaram duas ou nenhuma forma adulta no parênquima
hepático, o que dificulta a presença de ovos de F. hepatica
nas fezes. A sensibilidade foi de 59,8% e a especificidade
100%. O coeficiente Kappa foi 0,70, demonstrando uma boa
concordância entre os testes, segundo Pereira (2000), respal-
dado pelo teste Qui-Quadrado, que revelou que há diferença
significativa na detecção de animais positivos (p < 0,001).
Das 63 amostras submetidas à técnica de 4 tamises, proposta
por Girão e Ueno (1994), 27 (42,8%) foram positivas.

Diversas técnicas de sedimentação podem ser utilizadas no
diagnóstico de Fasciola hepatica, sendo a praticidade um dos
diferenciais para a escolha do método. Kleiman et al. (2005)
encontraram uma sensibilidade de 21,56%, utilizando a versão
modificada da técnica de sedimentação de Shore García’s
(1973). Em 1985, Girão e Ueno realizaram um estudo compa-
rativo entre as técnicas desenvolvidas por Girão (1982) e a téc-
nica de Dennis et al. (1954) para o diagnóstico de fasciolose e
encontraram uma sensibilidade de 45,6% e 43,7% respectiva-
mente, para o exame realizado em fezes bovinas. A técnica de
quatro tamises (GIRÃO; UENO, 1994) é atualmente conside-
rada a técnica de eleição para fasciolose, sendo utilizada em
diversos estudos (ABIDU et al., 1996; PILE et al., 2000; GO-
MES et al., 2002; KLEIMAN et al., 2005) e tendo sido citada
por Abidu et al. (1996) como mais sensível, quando comparada a
uma técnica proposta por um kit comercial. Porém Gomes et al.
(2002) encontraram apenas 15,83% de 120 bovinos infectados
em uma propriedade de Campos dos Goytacazes,
confirmadamente infectada com os moluscos e metacercárias de
F. hepatica. Mesmo assim, a técnica de quatro tamises utiliza
uma série de peneiras com diferentes malhas, tornando o diag-
nóstico mais caro e trabalhoso. A técnica utilizada neste estudo
se mostrou mais sensível em comparação aos dados de Girão e
Ueno (1985) e também mais simples e de custo mais baixo.

CONCLUSÃO

Tendo em vista que a fasciolose é uma enfermidade de
difícil diagnóstico in vivo pela baixa sensibilidade das técni-

Tabela 1. Achados encontrados no abatedouro e nos exa-
mes de fezes através da técnica de sedimentação fecal
(Foreyt, 2005) para o diagnóstico de Fasciola hepatica.

Animal Exame de sedimentação

Doente Sadio Total

Positivos 58 0 58
Negativos 39 589 628

Total 97 589 686

Figura 2. Fotomicrografia de ovo de Fasciola hepatica encontrado na
técnica de sedimentação fecal (Foreyt, 2005). 400X.

Figura 1. Fotomacrografia de ducto biliar de bovino parasitado por
Fasciola hepática  ( ).
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cas de exames de fezes, e que esse tipo de diagnóstico forne-
ce informações específicas importantes na epidemiologia da
enfermidade, exames mais sensíveis, simples e de menor cus-
to são de grande valia no diagnóstico da Fasciola hepatica.
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